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IUI AIS uma página que se volta no in- 
terminavel livro do destino! ..

1927 anos vão correndo após o nas
cimento Daquele que pregou a Paz e o 
Amor, bendita semente, que o árido 
terreno onde foi lançada não deixou 
frutificar.

Degladiam-se as ambições, entrecho
cam-se o> interesses, sibila forte o vento 
da imoralidade e da depravação, a co
bardia moral continua a dominar o geral 
das gentes, o cortejo lúgubre da miséria 
humana rasteja a sua gangrena pútrida, 
pudulenta

E assim se vão passando os an< s, se 
vão roendo existências que outras, espe
rançosas, vem substituir.

Se nos atrevêssemos a fazer o juizo 
do ano, qne de misérias e ignomínias 
não teriamos de fazer passar pi r este 
éc-an !... Mas rumo não nos julgamos no 
direito de ir roubar a esperança e a fé 
àqu ies que porventura aindt a possuam, 
limitar-nos-hemos a dizer como o astro- 
l >go seringador:—J)euj suoer omnia..,

-na a a
f,|ÃO seremos nós quem regateará lou. 
' vores à G-missão A ;.;inútrativa

Camara Municipal, em virtude de 
.. tns melhoramentos que e.tctona rea-

r e que são do agrado iftral Já aqui 
ornamos isto.

Não se 0:he vesgamem. para aquilo 
.■ e aqui escrevemos, poi- não ha intui- 
.• >■> reserva los naquilo que pomos em 
í *t  a red nda.

E, posto isto, lembre:nos a quem 
e tá encarregado de vJar ela cid ide, 
aquelas ruinas da travessa Monte Pio.

Porque se não limpa a.mela montu- 
reira e manda dnnolir aqu !‘s casebres 
em ruínas ?

Recomendamos ainda este assunto à 
autoridade sanitaria.

Há, como este, tantos melhoramen
to Jurgentes a realisar e que deveriam 
preterir outros que já !■-graram ser ini
ciados.

Importa mais à beleza da cidade e à 
higiene, do que qualquer mudança de 
foiitenario ou chafariz.

b e a
CUICIDOU-SE o pároco de S. Paio.

Este suicídio impressionou a ci- 
cade inteira senão o pau

E’ que as circunstancias em que se 
deu tal facto, são ainda bastante confu
sas A opinião pública continua na dú
vida sôbre os motivos que alucinaram o 
P.e Olímpio Rebelo.

As autoridades ainda rão deram uma 
satisfação cabal à mesma opinião

Não curamos saber das razões ínti
mas que vitimaram o tresloucado môço. 
Mas, há ou não há um fjom 'nj do capote, 
que torna misteriosa aquela morte?

Ou r haja quer não é preciso que 
as autoridades deem a entender que 
estão senhoras do que se passa.

Só assim se tranquilisarão os espíri
tos, e as mesmas autoridades se presti
giam e pederão ser credoras da con
fiança pública.

0 SENHOR AN0 NOVO
Ano novo, vida nova! Assim costuma sentenciar o povo, 

no seu saber de experiência feito. Mas, geralmente, esta sen
tença é falheira nas realidades da vida e da prática. Cá para 
nós, — para a nossa Terra e os da nossa Terra, — então tem 
sido u na calamidade.

Passarn-se os anos. Sempre as gazetas costumam saudar 
o ano que desponta com frases arrebicadas e doces como o 
melaço que impera nas artes culinárias dêstes dias de grande 
festa, da maior festa, porque é a que mais nos enternece e fala 
ao coração. Os artistas do lapis vêm prestar, também, o seu 
concurso, encorporando-se na recepção ao ano que chega. E 
as frases arrebicadas e doces, adornam se, como suntuosa Ar
vore do Natal, de garridos desenhos, a trasbordarem vida e 
côr, çomo coletinhos também garridos e mais brégeiros das 
moças do nosso Minho.

O ano que chega, cheio de vida e de sangue na guelra, 
vem acompanhado da sua caixa de segredos, a cornucópia re
pleta promessas e de esperanças, qual cachopa casadoira 
em dia de festa na vila.

Os poetas, por sua vez, burilam na lira versos ritmados e 
rendilhados como ogivas, e tudo se congrega e tudo se mistura 
para que à recepção do ano novo nada falte.

Cá estamos nós também. Não queremos faltar nêste cor
tejo de esperanças. E embora em frases rudes, sem bonecos, 
sem arrebiques, sem enfeites domingueiros, nós vimos saudar o 
Senhor Ano Novo que acaba de nos honrar com a sua genti
líssima visita e com as suas generosíssimas promessas. E*  certo 
que, para nós, a sua cornucópia é avara. Mas, paciência...

E' possivel que Sua Excelência nos faça muitas promes
sas : = a construção do Hotel e do Teatro, a volta do 20 e da 
banda, a inauguração dos Paços do Concelho e das novas ave
nidas, o elevador para a Penha a inaugurar por ocasião do 
grandioso Congresso Eucarístico, uma praça de mercado fecha
da, marquisada ejmridraçada, luz electrica nos nossos com
boios, electricos, juizo para os de Vizela, etc. e tal.

Mas não confiar muito, porque o tal Senhor Ano Novo 
que ha pouco chegou tem, nos bordos da cornucópia, à laia de 
Seringador, esta di.dsa passa-culpas: Deus Super Omnia!

Vilaflor.PERDÃO
Senhor, Teu julgamento é feito de equidade;
Aos homens, com prazer, Tu sabes ser propício; 
Por mim sôbre uma cruz morreste, em sacrifício, 
Por mim sujeito à Dor baixaste á Eternidade !

♦ Porém, ô Deus d'Amor, a minha impiedade 
Reclama, sem cessar, as penas do suplício; 
Ai! louco, de Teus dons eu fiz um disperdício, 
Em busca do prazer e da felicidade*

Eu Te ofendi sem dó, mas choro o meu pecado, 
E, como o filho ingrato, outrora desgarrado, 
De volta enfim ao lar, bendigo o teu amor;

Senho?, benigno acolhe o pranto penitente*  
Se ftlno ser não soube , oh! sê Tu pae clemente, 
Eu fui o Teu algoz, sê Tu meu Redentor.

Trad. de De Barreauí MENDES SIMÕES.

do uso e costume, n sta quadra 
que passa, saudar aqueles que 

comnosco convivem e trabalham.
As expressões de geas-festas e um 

jfíno feliz, são um logar comum a que 
não podemos fugir.

E, é do coração que, àqueles que de 
qualquer modo cooperam comnosco 
nesta cruzada, - PRO VIMARANE — 
assinantes, colaboradores, tipógrafos, 
etc. lhes auguramos um ano próspero e 
cheio de felicidade.

Sabemos que os tempos não vão 
bons para tal, mas... alma até jHmei- 
da...

S B 0

CALAMOS, no nosso ultimo número, 
’ na grandiosa imponência que re
vestirá o Congresso Eucarístico que em 
Junho dêste ano se reslisará na tiossa 
terra.

Mas a propósito, ocorre-nos uma 
pregunta:—Não é costume, pelo menos 
quando os Congressos se teem realisado 
em Braga, distribuir por toda a arqui
diocese listas de subscrição para custear 
as despezas com êsses congressos? Não 
porque temamos que os vim iranenses 
deixem de cumprir, como sempre tem 
cumprido, o seu dever.

Mas... cá por coisas. Quem puder 
responder-nos muito lhe agradecemos se 
nos fizer êsse favor.

H S □

AÍ vai uma história...
“ Era de uma vez uma Câmara, que 
em certo dia resolveu adquirir dois 

. carros para a limpesa que é de sua obri
gação fazer, o que nem sempre acontece.

Para isso mandou chamar os seus 
fornecedores. Ora, não damos novidade 
nenhuma se dissermos que nisto de 
fornecedores há filhos e enteados.

Àquele chamamento foram quantos 
enteados fornecedores havia. Verificados 
planta e caderno de encargos, opinaram 
os fornecedores enteados que lhes era 
materialmente impossível construir os 
citados carros em virtude da exiguidade 
da verba que lhes era atribuída. E... de
sistiram.

Nesta altura chegam os filhos forne
cedores e tomam sôbre si o encargo da
quele fornecimento. Que espírito de sa
crifício 11! Que abnegação!!!

E dizemos sacrifício e abnegação, 
porque os filhos fornecedores foram 
mandar construir os carros em questão 
a um dos enteados que tinha visto a 
impossibilidade de os fazer. Já é!...

Ora alguém que superintende nestes 
fornecimentos, naturalmente para pre
miar este gesto tão altruísta, censentiu 
que a já referida planta não fosse cum
prida à risca. Enquanto aos enteados 
era exigido que nem um parafuso fal
tasse, os filhos suprimiram molas e fize_ 
ram aquilo que muito bem lhes deu na 
gana.

Isto vai sem comentários à laia de 
história que se conta à lareira nestas 
gélidas noites de consoada.
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Picadelas...
Dizem que não tem retrete 
O teatro Gil Vicente; 
fá li isso em qualquer parte, 
E pensa assim muita gente.

Eu, porém, não acredito, 
Nem vou assim nêsse engodo. 
Pois retrete bem imunda 
E' o tal teatro todo!

Mocho.

Escolas Ifldnstriai-s
Venho defendendo, nos núme

ros anteriores dêste jornal, a ne
cessidade de criarmos escolas in
dustriais e de encaminharmos pa
ra elas o maior número de alunos.

Veem a talho de foice as notí
cias que a imprensa do pnís todos 
os dias nos dá, relatando, enu
merando a pavorosa soma de in
divíduos que, abandonando a sua 
Pátria, se espalham pelo mundo, 
procurando uma terra que lhes 
dê aquilo que a sua lhes não pô
de dar.

Que irão buscar êsses milhares 
de analfdbectos, que, aos cardu
mes, abandonam a terra da Pá
tria? A felicidade? A morte? 
A desilusão?

Ai dêsses desgraçados, que, á 
procura dá felicidade sonhada, vão 
ao Deus dará, á aventura, em bus
ca da varinha mágica, que lhes dê, 
embora à custa de amarguras da 
alma que deixam despedaçada ao 
longo da estrada negra da vida, 
um bocado de pão na velhice, na 
decrepitude!

Pobres ingénuos!. . .
MiMares dêles morrem por lá 

mais pobres e miseráveis do que 
foram; milhares dêstes homens 
mourejam em rudes trabalhos, e 
desiludidos já, não conseguem em 
numerosos anos de luta, um pe
cúlio. que os traga novamente á 
sua Pátria; e lá ficam, definhan
do-se, tendo sempre presente para 
maior amargura, a sua terra na
tal, o cantinho do seu lar, os seus 
êntes queridos, a quem já há mui
to perderam a esperança de abra
çar. ..

E’ necessário pôr termo a tãó 
lamentável quadro.

Convém normalisar o movimen
to emigratório.

A emigração em fuga desorde
nada, que ultimamente se tem 
manifestado, resulta do profundo 
mal estar económico em que vive 
Portugal: a carestia da vida, c-i- 
ses de trabalhos provenientes da 
nossa péssima organisaçào indus
trial, etc, etc.

A emigração portuguêsa, tem, 
portanto, um aspecto deplorável; 
e o mal, o grande mal, é que o 
emigrante não é valorisado pela 
educação, quer moral, quer pro
fissional; é séquentemente incapaz 
de nobilitar a sua Pátria,ém qual
quer parte do mundo.

Terh muita relação, no meu 
modo de ver, esta soma enorme 
dé homens que emigram, com o 
assunto que eu venho tratando— 
a criação dè escolas industriais, a 
educação moral e profissional do 
op rário.

Tempestade... amena
Quando a imprensa da nos

sa terra, amortalhando-se no 
manto denso duma politiquice 
pelintra e rancorosa, perdia 
todo o seu tempo incensando 
os deuses da sua especial de
voção, e, conseqúentemente, 
negava justiça aos que, fora 
do grémio que ela instituirá e 
alentava, de modo algum se 
conformavam com a marcha 
que levavam as coisas que in
teressavam ao velho burgo; 
quando essa imprensa, assim 
orientada, desservia a causa 
pública, à qual-antepunha a 
causa particular, a privativa, 
aquela que tinha por principal 
objectivo contrariar as aspira
ções duma população que de
sejava caminhai*  na vanguarda 
do progresso: tal imprensa 
passou a ser urn dos principais 
factores do atrazo que ainda 
hoje se nota em todos nós, 
pela subserviência que ditou e 
insuflou no carácter individual 
de cada um, fazendo-nos crer 
que só certos tinham direito a 
respirar o ar que é portador de 
civilização, do ar que é a vida 
real, sem sofismas, sem imper
tinentes dilações que levam ao 
marasmo, à morte.

Bajuladora por excelência, 
como que a sôldo de certas 
criaturas de fácil triunfo em 
terra de cegos, essa imprensa 
deixou de si uma desgraçada 
recordação, recordação tão des
graçada que é necessário dela 
falar a nossos filhos para que 
êles saibam que, se Guimarães 
se tem afastado da linha em 
que outras terras de somenos 
importância já avançam, foi 
porque essa negregada impren
sa não soube manter, na tela 
da discussão, aquele aprumo 
que é próprio dos que honra
damente se propõem defender 
a causa pública.

Sem embargo duma ou ou
tra nota discordante, como 
que reflexo ainda do badalar 
monótono da imprensa de ou
tros tempos, a moderna im
prensa local apresenta-se aguer
rida, discutindo com calor e

Certamente que, se se tivessem 
criado as escolas a que me refiro, 
procurando que elas, por qualquer 
forma, tivessem o maior número de 
alunos, depois do seu curso féito, 
êles mesmos conseguiriam condi
ções vantajosas e criariam elemen
tos de vida no séu próprio país.

Não emigrariam pois, e se al
guns o fizessem, que importava 
se êles iam acompanhados por 
elementos importantes de valori- 
sação pessoal?

E assim a Pátria alguma coisa 
lucrava; doutro modo, tudo perde.

I alheando se de velhos respei
tos ou preconceitos que ini
biam quem em público escre
via de falar claro aos seus con
cidadãos.

Vai até, no momento, de
senvolvendo-se nos jornais vi- 
maranenses uma tal tempes
tade que traz sériamente inco
modados alguns dengosos lei
tores, desabituados de verem 
alterar-se as ondas do mar das 
letras numa fúria assim. E tre
mei icam, coitados, de assusta
diços que são...

Pois nós, mriito ao contrá
rio, reputamos essa tempesta
de... amena. Áparteuns lon- 
ges de bisbilhotice que não ti
ra nem põe, discute-se, no fun
do, na realidade, alguma coisa 
que pode e deve redundarem 
benefício da nossa terra.

Certo, processos de admi
nistração, direitos de cidadãos 
ao exercício de funções públi
cas gratuitas, obras ou desen 
volvimehto material (e moral, 
dizem alguns) da cidade e até 
crenças políticas, que, diga-se 
de passagem, tem que consi
derar-se e apreciar-se, são coi
sas que- a -todos interessam e 
especialmente aos que, como 
nós, muito do coração dese
jam que Guimarães progrida.

E’ consolador observar, nês
se élan de lutadores que se 
armam de caneta e não de 
espada, que todos à porfia de
sejam ardentemente demons
trar-nos a eficiência dos méto
dos que adotaram ou adotam 
para fazer grande, para tornar 
formosa a terra de Afonso 
Henriques.

Esta circunstância, por si só, 
bastaria para que uns e outros 
se tornassem crédores da nos
sa estima e gratidão.

E ponhâmos de lado uma 
pontinha de ciúme que se adi
vinha às vezes no decorrer da 
discussão.

Ciúme é amor que desati
na; mas sempre... amor.

Serafim Rodrigues.

Urge, portanto, montar estas 
escolas convenientemente, fazer 
saber a todos os operários, por 
meio de conferências públicas, ou 
na séde das suas agremiações, 
que, industria que não tenha a 
orientá-la um espírito scientífico, 
ou não seja servida por agentes 
de reconhecida capacidade, nunr 
ca poderá produzir bem, por não 
possuir as bases de uma segura 
e profícua educação profissional.

E assim, julgamos, se resolve
rá em grande parte a crise que 
atravessamos. —JOAi.

i Pios
í - Má compreensão -

Há pessoas dotadas dum sis
tema nervoso tam delicado que, 
à mais leve observação que se 
lhes faça, cedem imediatamente 
ao seu temperamento impulsivo, 
exaltam-se, vociferam, sem se da
rem ao trabalho de reparar duas 
vezes na observação feita, não vá 
ter-se dado um mal-entendido. 
Dividiremos êste género de in
divíduos em dois grupos: os que 
teem uma ilustração deficiente, 
mercê da escassez de recursos 
e porque lhes não sobeja o tem
po para cultivar a sua inteli
gência como devia ser, o que, 
de resto, em nada os diminue, 
e aqueles que, possuindo uma 
certa ilustração, não procura 
ram ainda educar o seu tempe
ramento, dominando os.nervos, 

j para depois de analisarem sere
namente um determinado as
sunto poderem atacar ou defen- 

\der se inteligentemente.'
Com êstes últimos, que nos 

voltam as costas quando temos 
a infelicidade de lhes não agra
dar, não perderemos o nos
so tempo; limitamo-nos a co
piar-lhes o gesto, só com uma 
pequenina diferença: é que não 
faremos espírito em cartões de 
visita.

E’, portanto, aos primeiros 
que hoje nos dirigimos, espei 
rançados em que desta vez nos 
prestem um bocadinho mais de 
atenção.

Ao iniciarmos ha tempos esta 
secção propuzemo-nos fazer, 
dentro, claro está, da maior cor
reção e segundo o nosso modo 
de ver, uma crítica justa e des
apaixonada a tudo o que enten
dêssemos dever merecê-la, sem 
nunca nos deixarmos levar por 
espíritos santos de orelha. E' 
isso o que temos procurado fa
zer, sem brilho literário, é cer
to, mas com consciência e sem 
intuitos reservados. Não temos 
inimigos; ainda que, porém, os 
tivéssemos, não era do jornal 
que nos serviríamos parasdis- 
fa^er ódios pessoais porque ês
ses processos repugnam aos in
divíduos de bôa moral.

Acusam-nos algumas pessoas 
de empreendermos campanhas 
de destruição com o fim de 
agradarmos a certas criaturas. 
Opinam outras que o nosso p. a- 
zer é dizer mal daquilo que está 
bem. Mentem umas e outras. 
E a melhor resposta que a tôdas 
elas podemos dar, já que o nos- . 
so nome se divulgou, é convi- 
dá las a aponntar-nos qual
quer acto ou facto da nossa vida 
em que se prove menos amor 
pela nossa terra ou má-vontade 
contra qualquer instituição.

Surja o primeiro a descobrir 
na nossa vida uma acção que 
denote pouca honradez, e fale 
depois. Apareça alguém que 
seja capaz de provar a nossa 
má-fé ao comentarmos êste ou 
aquele caso, e dirija-nos então 
todos os impropérios que en
tender.

Agora, fazer juizo a palpite, 
deturpando as palavras que es
crevemos, duvidando das nos
sas intenções e acusando ainda 
creaturas com quem não man-
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Pohcia
-Necessidade urgente-

Quem haverá por aí que não 
sinta a necessidade urgentíssi
ma da criação dum corpo de 
polícia nesta cidade!

Não estão aí a reclamá-la tan
tos casos de ordem moral e ma
terial ?

Guimarães, que desde há 
muitíssimos anos possuia a 
sua corporação de polícia, che
garia àquele estado de adeanta- 
mento que a possa facilmente 
disptnsar ?

Infelizmente não pode. E’ ur
gente a sua criação, mais para 
reprimir os vergonhosos espe- 
ctáculos que a nossa cidade 
oferece, do que por outra coisa.

Há um código de posturas 
que ninguém respeita. A pros
tituição faz sala das soleiras 
das portas no centro da cidade. 
Nos lugares mais concor idos, 
o palavrão soez fére os tímpa
nos mais castos. Os direitos 
mais legítimos do cidadão são 
postergados. Etc., etc.

Como remediar este mal ou, 
pelo menos, opôr-lhe um freio?

Criando um corpo de pblícia 
que esteja à altura do papel que 
lhe é cometido.

Uma pseudo polícia como 
aquelas últimas que tivemos, 
não nos serve.

E, a propósito, ocorre nos 
perguntar:

Não-foi resolvido pela verea
ção transacta este assunto?

Não está votada e regulamen
tada a criação dum corpo de 
polícia? Se não estamos em 
êrro, lemos isso nos jornais de 
então.

Se assim é porque se espera?
Vamos saber o que há, e não 

largaremos êste assunto de mão.

temos espécie alguma de rela
ções, de nos fazerem sugerir 
um determinado comentário, é 
uma acção que nos abstemos de 

• qualificar e que só pode descul
par se pela tal falta de sereni
dade com que certas pessoas 
vê< m as coisas.

Fiquemos nisto. Nunca nes
tas colunas se ofendeu quem 
quer que fosse. E se as nossas 
palavras não são, por vezes, do 
agrado de todos, são, todavia, 
ditadas por uma sã consciência 
e teem como único objectivo es
timular os visados nèstas cró
nicas a honrarem Sempre a co- 
lectividade a que pertencem, 
para seu bem e da terra em que 
nascemos.

Coruja.

ATRASO

Em virtude de uma avaria na 
máquina impressora, sai o nosso 
jornal cóm algum atraso, pelo 
que pedimos desculpa aos nos
sos assinantes.

—Por igual motivo também o 
nosso colega «Ecos de Guima
rães», deixou de se publicar esta 
semana.

ARTES SACRAS 
________________\_________ 

\
Resposta a um artigo de «H Velha Guarda»

De visita ao querido seio de 
minha família, junto da qual vim 
passar estes sagrados dias do 
Natal, e donde circunstancias da 
minha vida temporariamente me 
afastaram, depararam meus olhos 
cum uma rápida alusão a um 
assunto que tanto, ultimamente, 
tem preocupado o meu espírito, 
na melhor intenção de com meus 
humildes esforços prestar um 
serviço à minha terra, pela qual 
sinto o mais puro e acendrado 
amor. Foi assim que, com o 
mesmo título que abre estas li
nhas, o jornal «A Velha Guarda*  
diz, em resumo, que não é com 
o fim dà criação dum museu de 
arte-religiosa que se pensa em 
obter a concessão da extinta 
igreja de St.a Clara, mas sim
plesmente orientar as coisas de 
fôrma a que, com manifesto nre- 
juiso para o Liceu Martins Sar
mento, se reabra novam^nte ao 
culto aquele templo, que outrora 
foi <o rend^z vons chie das meni
nas namoradeiras, o logar nrefe- 
rido pelo clericalismo jesuita pa
ra a sua propaganda entre as 
mulheres... da moda*.  v

Não podemos agora, serena
mente, divagar sôbre esta ques
tão que tanto nos interessa e 
tortura-nos até a infeliz casuali
dade de estarmos afastados da 
nossa linda terra, onde melhor 
poderiamos trabalhar em defeza 
da nossa idHa que, uma vez 
bem esclarecida de todos os 
nossos conterrâneos, merecerá, 
sem dúvida, o aplauso de todos 
êles*  e a coadjuvação daqueles 
que mais a prezam e estimam. 
O nosso fi n é tão só mente 
aquele que expusemos numa li
geira entrevista, que gostosa
mente tivemos, antes de partir
mos para fóra daqui, com um 
ilustre redactor do Pro Vima- 
rane» ao qual, por sua instancia, 
revelamos esta ‘ nossa aspira
ção quanto ao recheio da igreja 
de St? Clara, que toda a gente 
de Guimarães, suponho, sabe ter 
sido adquirida por uma comis
são de que faço parte, e paga 
por subscrição pública entre os 
bons filhos da nossa terra.

E’ certo que o Estado cedeu 
o interior daquela mesma igreja 
ao nosso Liceu, afim dali insta
lar as necessárias depen^encias 
de que carecia, pehsando-se em 
aplicá-lo à criação'dum ginásio. 
Abstemo nos agora de bordar 
comentários sôbre a tristeza que 
nos causa vêr substituído um

OS MOTTEIS

Guimarães continua sem hotéis. 
Segundo ouvimos há quem se 
proponha abrir ao público o anti
go Hotel do Toural. Quem entra
va esta iniciativa? Guimarães e 
os seus interesses, não pudem es
tar assim á mercê dos caprichos 
de quem quer.

D ficultar uma iniciativa desta 
natureza é contribuir para o des
crédito, para o abocanhámento 
desta terra.

Mas, como dissemos no último 

tão formoso templo vimaranense, 
enriquecido de preciosa talha 
renascença, onde (diga-se a ver
dade) mais nos encantava a bele
za da sua arte, do que até mes- 
fno a tradição do culto que, du
rante dois séculos, ali se exerceu. 
Quando ali entramos naquele 
fatídico e lutuosamente memo
rável dia em que todas aquelas 
adm raveis relíquias doutras eras 
foram postas em leilão, a troco 
de insignificantes quantias, o 
nosso coração estremeceu de pas
mo ante a criminosa indiferença 
com qu' os nossos conterrâneos 
ass sti. o, ( u antes, permitiam 
tama- ho ultraje ao património 
a~t s G - da nossa terra e, cheios 
d ‘ rzvolta e entusiasmo, tivemos 
a fortuna ch salvar, conjunta
mente c >m alguns amigos, das 
mãos d bric-à-braqcistas — a 
joia da Canda-mór! Sim, temos 
honra e orgulho nisso. Mas ago
ra qu*  ela pertence unicamente 
à cidade de Guimarães, como já 
pertencia, e que em dafesa dela 
corremos a todos os vimaranen- 
ses patriotas para pagarem o seu 
custo, cumpre-nos levar a cruz 
ao Calvário, que de bom grado 
arrastaremos, e pensando na me
lhor forma de aproveitar aquela 
valiosissima obra de arte.

Foi assim que no nosso espi
rito desabrochou a ideia da or
ganização dum museu de arte 
sacra, que guardasse o rico Te
souro da Colegiada, condigna
mente, parecendo-nos que era esta 
a mais f diz oportunidade de o 
levar a efeito, utilisando o inte
rior da antiga igreja de Santa 
Clara, onde êle teria maior bri
lho e deslumbramento.

De resto, quem percorrer êsse 
nosso amado país, tão pobre de 
joias artísticas desta natureza, vê 
no entanto, em algumas cidades 
mais ditosas do que a nossa — 
Vizeu, Coimbra, etc.—formosos 
museus de‘ arqueologia sagrada 
que tanto honram e enobrecem 
aquelas cidades e são orgulho e 
pergaminho de seus filhos.

A nossa ideia está apenas bro
tando, como um raio de luz 
que desponta nò horizonte. Con
fiamos na sua graça e faremos 
com qíie essa luz acalente todos 
os corações que, como o nosso, 
só abrigam no seu íntimo o 
mais puro e desinteressado afecto 
e carinho à terra que nos foi 
berço.

Jerónimo de Almeida.

número, esta iniciativa não inuti- 
lisa a outra, pois por mais boa 
vontade e esforços que empre
guem os seus patrióticos organi- 
sadores, não terão o novo hotel 
pronto a funcionar antes de dois 
anos.

E dois anos é período mais que 
suficiente para tôda a gente que 
viaja ter conhecimento de que em 
Guimarães, não há, por assim di
zer, um hotel onde com relativa 
comodidade, se instalem.

Respigadeiro

Nas «Novidades» de 19 de No
vembro, em correspondência desta 
cidade, tivemos ocasião de apreciar 
êste bocadinho de prosa que pas
samos a transcrever com a maior 
fidelidade possível:

«Como de costume, realizaram- 
-Se êste anoxas Festas de S. Ni- 
colau.

Tenhp a lamentar que -fossem 
iniciadas pela agressão feita por 
alguns estudantes ao ilustrefpro- 
fessor d*>  nosso Liceu, sr. dr. Má
rio Goulart Barbosa.

Ficam sempre mal aos Acadé
micos estes actos que os nivelam 
aos desordeiros criminosos e con
tra êste levado a efeito na noite de 
29 do mês passado, aqui lavro o 
meu veemente protesto apresen
tando ao meu Amigo sr. dr. Gou
lart Barbosa os cumprimentos de 
muita estima e consideração».

Conhecemo-lo de ginjeira a êste 
correspondente.

Que S. Ex? quizesse apresentar 
os seus cumprimentos ao sr. dr. 
Barbosa, estava no uso dum direi
to e nada tínhamos com isso; nv«s, 
que propositadamente deixasse de 
relatar a verdade, isso não deve
mos deixar passar ehi julgado.

Pelo que se depreende das suas 
palavras, o correspondente das 
«Novidades» viu que foram estu
dantes que agrediram o sr. dr. 
Barbosa.

Agora, preguntamos: qual a 
causa que levou os estudantes, 
se foram estudantes, o que não 
está demonstrado, a tomarem esta 
atitude agressiva perante êste pro- 
fesst >r ?

Seria o simples desejo de vin
gança por algum interê>se lesado? 
Não, não foi.

Se eram estudantes ou não os 
que agrediram o sr. dr. Birbosa- 
nào sabemos; porém, o que pode
mos afirmar ao solícito correspon
dente (que viu tudo e não viu na
da) é que a agressão foi motivada 
pela indignaçãc que se apoderou 
de algumas pessoas que est ivam 
presentes quando o s«*.  dr. Barbo
sa investiu numa carreira desorde
nada imprópria dum homem no 
estado de perfeita lucidez de espí 
rito, sôbre uma criança ind< feza a 
espancou violentamente a ponto 
de espedaçar o guardachuva que 
empunhava naquela ocasião.

Após êste acto pouco diurno, a 
reitoria procedeu contra os estu
dantes que eram acusados de ter 
desrespeitado um seu professor.

Terminado o inquérito (qtf« não 
queremos aqui classificar) ^0 mente 
foram castigados cnm perus pesa
díssimas OS supostos agrt sso^es.

E, já estamos a ouvir o leitor a 
pre juntar: Então, o professor que 
agrediu, se m justificação possível 
não foi também punido ?

Não foi, nem o podia ser, por
que estava ao abrigo da lei que, 
em artigo que não podemos pre
cisar, resa assim: § 1.® Ao profes
sor é dado o direito de espancar 
qualquer aluno, sempre que lhe dê 
pa?a tal na sua real gana. § 2?— 
Todo e qualquer aluno agredido 
pór um seu professor tem por de
ver apanhar. .. e calar, uma vez 
que assim o entenda.

Aqui tens, caro léitor, a razão

(Conclue na 4? página)
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a T. J. C. B.

E' meia noite! Sentado á ban
ca de estudo, diviso por o meio 
das janelas abertas de par em 
par, a uiva ha que transforma 
as trevas q te tudo encerra, num 
azul ferrete que encanta!

Como é encantadora a nature
za, apesar do sol não enviar já 
os seus taios como bênçãos que 
tudo anima, germina e desen
volve !

Como me apetece receber dum 
só a'far, to la esta atmosfera que 
truz parti- .lis dum meu <sol» 
q te'’também dorme! <Dorme que 
< a vt lo !

E não sentes um ruílo de lá
bios q <e ciciam amor? Não ou- 
vts como em sonho, uma harmo
nia que descanta meu coração, à 
mistura duma voz fraca e plan 
gente que convida a amar? São 
serenatas !

Não sentes o peito ebúrneo 
comprimido por uma nota de saii- 
dad , que saiu mais sonora e vi
va da lira do meu coração? São 
devaneios!

Não te atormenta o demasiado 
perfume que emana das florinhas 
ta as irmãs, e que asfixia pela 
abundância? São ciúmes!

Ouve agora uma voz mUífha, 
cheia ae encantamentos, que te 
segreda mil ftlicidades em trans
portes (D lágrimas e luz!... E*  
0 amor!

Amòr... palavra sub-tme q ie 
concretisa a melodia, universal! 
Em amor fala a naturesa de
cantando hinos. Amor diz a àve- 
sinha, brincando com seu suave 
gorgeio, nos laranjais flori <os 
duma primavera em festa!

Amor diz o enfraquecido pio 
das àvesinhas tenras, que já no 
seu avel idado e encoberto ninho 
aprendem a amar.

Amor diz a mescla do perfu
me môrno das campinas virentes, 
com a mcloptia sussurrante dum 
regatozinho que passa em cristal.

Em amor fala a florinha que 
ri e se embaiu com o suave zèfir, 
perfumando e d^ixando-o levar 
assim, uma fragânciaestonteante.

Amor diz a árvore frondosa, 
que num amplexo bem forte, a na
tureza quer estreitar.

Em amor falam as Ave-Marias 
em pesados e compassados sons 
que atravessam tristes a natu
reza adormecida e vão beijar as 
campinas dalém !

Em amor falam as imagens 
vaporosas que ressaltam dos po
mares e do fumo branco que se 
esvai em espiral, dos telhados d° 
lugarejo abandonado que se avis 
ta alfim !

Em amor fala o luar com seus 
puros devaneios.

Em amor falam os milhares de 
brilhantes engastados no cordão 
do universo.

Em amor fala o silêncio da 
meia noite, quando as badaladas 
da longínqua matriz, veem visi
tar o ebúrneo anjo do sono.

Em amor fala o universo, onde 
gira sempre com a mesma har-

Para Ela ler
Para a mulher o amor tem de 

ser considerado como um axioma 
ou como um dogma em matéria 
filosófica ou religiosa. Deve ser 
absolutamente indiscutível, fecha
do inteiramente á critica, á dis
cussão, ao livre exame.

A mulher para sentir sincera
mente, com verdade, o amor, não 
pode, não deve discuti-lo.

Discuti-lo é dissecá-lo, dissecá- 
-lo é conhecer tôda a trama da 
sua organisação, todo o enrêdo 
do seu mecanismo, tôda a rede 
complicada dos seus desvarios e 
das suas loucuras, dos seus de
feitos e das suas faFas, das suas 
infantilidades e dos seus capri
chos. E conhecer isto, é tirar ao 
amor a sua po^si 7, tôda a sua 
maquillage, tôda a suntuosidade 
do seu artificialismo, tôda a sua 
frívola Beleza: é tor-w-lo dema
siado vulgar, i im prosaismo in
concebível e bárbaro.

Discutir 0 amnr é í feriorizá- 
-lo.

Discutir 0 amor é principiar 
já a não amar, a não sentir.

E é preciso poupar isso á mu
lher, porque de todos é sabido 
que para umas 0 amo; constitae 
0 maior entretenimento da vido, 
e para outras, pi>a muitas, a 
grande, a maior i.l isão da sua 
mocidade.

O amor não se discute, não se 
demonstra sequer: aceita-se ou 
não se aceita, corresponde-se ou 
não.

Demais 0 amor é bastante com- 

monia a infinidade de átomos!
Em amor fala tudo, tudo, 

tudo !. • •
Em. amor fala até 0 meu nada...
Amor, amor, amor, és a pala

vra sublime que tudo animas!...
Dina.

Hino :« Dor
Eu amo a Dor que fne estrangula e morde 

A dor suprema do abandono.
Da alegria morreu me 0 extremo acorde 

t e já no ceu raiou 0 Outono !

Eu amo a Dor que me espesinha e mata
a Dor-Escarneo, a Dor sem Mãe!

Já A insultei, chamei Lhe cruel, ingrata 
e hoje adoro-A. Ela é meu Bem!

Eu amo a Dor que me lacera e oprime 
e calca aos pés 0 coração.

Eu amo a Dor Bendita, a Dor Sublime, 
e quero i e tomo-A em comunhão.

Eu amo a Dor que rasga e crucifica; 
a intensa e forte, a negra Dor!

Eu amo a Dor que eleva e santifica, 
e nasce e vive pelo Amor!

(INÉDITO).

plicado e constitue. principalmen
te para meninas de no uca idade, 
para essas maravilhosas fúteis 
dos nossos dias, inexperientes, 
sem 0 treino que a vida no seu 

. decurso oferece, um teorema geo
métrico de difícil, de quasi inso
lúvel demonstração.

A mulher ama sem saber, sem 
cuidar de saber 0 que é 0 amor. 
E ainda bem. Umas, fazem dêle 
um dese>o. Outras, transformam- 
-no num capricho, julgam-no 
umas um pagem loiro de lenda 
ou das românticas novelas. Fa
zem dêl-1 algumas, bastantes, uma 
simples questão material, de ba
nalíssimo interêsse pessoal. E 0 
amor não pode ser, não deve ser, 

I não é positivamente nada disso.
Porque se 0 fosse, 0 amor á 

fôrçi de material, de sordida
mente material, deixaria de ser 
divino para ser 0 mais estúpida
mente humano. E seria lícito en
tão preg-fitarmos a nós próprios 
se teria valido a oena tanto poeta 
cantá-lo, tanto filósofo tentar ex- 
plicá-lo. tanto santo fazer dêle 0 
único motivo de orgulho da sua 
vida terrena...

O amor, como tudo 0 que é 
súbtil e d tirado, não requer mui
tas voltas. Deve ser tratado mui
to ao de leve, com incríveis cui
dados, nas p Iminhas das mãos...

A sua análise, vedada em ab
soluto á mulher, até para nós 
homens d°ve ser muito superficial, 
muito lioiiru, muito fugidia.

Porque, ai de nós se tentarmos 
aprof ndat 0 amor! Ai da fan
tasista poesia do amor se a razão 
humana tentasse escalpelá-lo!

Aconteceria 0 mesmo que àque
le marido interesseiro e egoista, 
qim na noite nupc!al via, com pá
vido terror, sempre crescente, a 
sua artificialissima cara metade 
despojar-se das ancas, dos seios,

ARNALDO BEZERRA.

Para o dru José Rodrigues

E’ 0 último posial deste ano. 
Com 0 31 de Dezembro desa
parece do palco da vida mais 
um ano que, a única virtude 
que se lhe conheceu, foi a de 
nos convencer que 0 seu suces
sor nada adiantará em bens 
para a humanidade, porque, 
solvo a esperança que ain.ia 
alimentam os ingénuos, os anos 
perdem a cabeça para curar 
de tanto mal e de tanta misé
ria de que iodos vimos s fren
do, por culpa minha, sua, aos 
outros, de tôda a gcn*e,  en
fim, que julgamos fazer uma 
obra moral e patriótica olhan
do como são boas as pernas 
da visinha mais próxima, ou 
entâò dando à língua*  ali, no 
Oriental, enquanto 0 Gutdes 
nos serve café e 0 sol entra, 
quási a medo, rafeirando-nos 
os pés carinhosamente.

Fecho 0 ano a escrever um 
postal. E’ pouco ? Parece-lhe, 
meu amigo, mas a verdade, a 
grand? verdade, é que para 
mim é muito, porque sou qaá- 
si obrigado a faze lo para fe
char esta página, e o tempo é 
pouco para cuidar de grandes 
coisas. Dirá V. que é um pos
tal forçado, da última hora. 
Por isso mesmo mais o deve 
surpreender e agradar, tanto 
mais que é pelos fins de ano 
que se recebem cumprimentos 
de “boas saídas e boas entra
das,, — que é o que lhe deseja 
0— Jorge de Azurém.

31 | Dez. | 1926.

dos dentes, da cabdfira, de tôda 
uma inextrincavrl miscelân? 1!

Uma mulher aquilo? Apenas 
um simples armazém de quinqui
lharias __

Não analisemos 0 amor... só 
assim êle poderá continuar a ser 
ainda alguma coisa de interes
sante e de ilusório na vida...

Rly de Lancastre.

Respigadeiro (Conclusão da 3.*  pg.) 
porque o sr. dr. Barbosa não foi 
punido disciplinarmente.

O aludido correspondente pro
testou contra a agressão feita ao 
seu Amigo sr. dr. Barbosa; estava 
ainda no uso dum direito.

Pois bem, servindo-nos do mes
mo direito que nos assiste, tam
bém protestamos com mais vee- 
mênciét ainda contra a insólita 
agressão de que foi vítima a infe
liz criança, e não damos os para
béns ao sr. dr. pela façanha ingen
te que praticou e que muito o no
tabilizou, porque não somos apo
logista das lutas de gigantes e 
anões. — RÁDIO.


